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Programação 
da semana

Segunda 22/04
19h00 Primeiro o Reino - Encontro para 

empresários (Salão de cultos)

Quarta 24/04
14h30 Entre Mães - Encontros bimestrais para 

mães com filhos de até 8 anos (Capela)

Agenda fixa
Segunda
19h30 Celebrando Restauração 


(Capela)

20h00 Grupo Resgate - grupo de apoio a 
dependentes químicos e familiares

(Salão das nações)

Quinta
14h00 Encontro da 3a idade (Capela IBB)

20h00 Cura e libertação (Salão de Cultos)

Sexta
20h00 Cross UP Adolescentes 13 - 17 anos 

(saiba mais: @_crossup)

20h00 Guardiões do Reino / Pré-Adolescentes 

(IBB 02)

20h00 Desperta Débora (Sala C15)

Sábado
20h00 Juventude Cross - Jovens 18-29 anos 


(saiba mais: @_juventudecross)

20h00 Cross XP - Jovens adultos +29 anos

Encontros uma vez ao mês

(Saiba mais: @_crossxp)

Domingo
9h e 10h45 Escola Bíblica Discipuladora

9h, 10h45 e 18h Cultos IBB Bacacheri

10h45 Culto IBB Uberaba

10h45 Culto IBB Pinhais

11h Culto em Inglês (Salão das nações)

18h Culto em Espanhol - todo primeiro 
domingo do mês (Capela)

Agenda de 

oração

Quinta
Oração (Sala de oração)19h30

Domingo
Oração (Sala de oração)8h30

Oração (Sala de oração)17h30

Reunião mães que oram
41 9 9942-7511Informações de horários

20h00 Desperta Débora - Encontros presenciais 
todas as sextas-feiras (Sala C15)

Oração dos Homens
1ª segunda do mês (Capela IBB)5h e 6h

Demais segundas (Capela IBB)5h

FALE COM A IBB
www.ibb.org.br(41) 3363 0327



IBB Bacacheri
R. Amazonas de Souza Azevedo, 134


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB 02
R. Amazonas de Souza Azevedo, 252 


Bacacheri - Curitiba - Paraná

IBB Pinhais
R. Rio Solimões, 140


Weissópolis - Pinhais - Paraná

IBB Uberaba
R. Augusto Zibarth, 695 - 


Uberaba - Curitiba - Paraná

CONGREGAÇÕES

Igreja Batista Esperança Viva
R. Anair Bonato Tosin, 237 – Colombo/PR

Igreja Batista Tamandaré
R. Ângelo Prodócimo, 845 – Almirante Tamandaré/PR



Gratidão ao 
Senhor

Dízimos e ofertas
Igreja Batista do Bacacheri

(CNPJ: 76.042.126/0001-90)

Agência 3007-4

Agência 3702

Agência 3945

Agência 3127

Agência 0372

Banco do Brasil

Santander

Itaú

Bradesco

Caixa

C.C 125034-5

C.C 00096-3

C.C 13005722-5

C.C 4774-0

C.C 825-5 | OP. 003

Envio de comprovante:

dizimoeoferta@ibb.org.br 

oupara        41 99118-7058

Abril

Março

78,0%

96,5%
0%

0%

100%

100%

50%

50%

75%

75%

25%

25%

Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os 
primeiros frutos detodas as suas plantações; os seus 
celeiros fi carão plenamente cheios, e osseus barris 

transbordarão de vinho. Provérbios 3.9-10

Chave pix@ibb.org.br
PIX PicpayPIX Itaú 



Clique aqui

Clique aqui

https://open.spotify.com/show/7K6SHHR6untsJFGXJP5drU
https://open.spotify.com/show/12y0yWpOStNqRRcmtSKt4u


ou acesse aqui

https://bienaldearte.com.br/


PASTORAL

Propondo uma 
ética cristã do 
“patrão” - pt. 2

Com relação ao seu ambiente de trabalho, o 
que você tem ouvido? “Socorro, o meu 
chefe é crente!” ou “Graças a Deus, meu 
chefe é crente!”?



Começamos na semana passada, nas 
pastorais, uma conversa sobre alguns 
princípios éticos que nos ajudarão a 
supervisionar o nosso coração segundo o 
coração de Deus.



O primeiro ponto que abordamos foi: todos 
fomos criados à imagem e semelhança 
de Deus. Hoje, falaremos sobre o fato de 
todos sermos pessoas em 
desenvolvimento.



 "Oro para que a comunhão que procede da 
sua fé seja eficaz no pleno conhecimento de 
todo o bem que temos em Cristo." Filemom 
1.6



Uma empresa pode comprar máquinas que 
desempenhem uma determinada função, 
de uma certa maneira no momento 
desejado. 



Ao diferenciar o indivíduo da máquina, o 
gerente cristão permitirá que 
criativamente a individualidade do seu 
funcionário seja expressa no 
desempenhar das suas funções. 



Aqui, o empresário precisa libertar-se do 
conceito “eu sou o único que sabe fazer” ou 
“o meu jeito é único e certo”. Aprender a 
ouvir os demais, dar ouvidos à “sabedoria 
popular” que emana da imagem e 
semelhança com Deus, assegurar ao 
liderado o direito e a certeza de que as suas 
opiniões serão sempre respeitadas, 
mesmo que nem sempre adotadas, criará 
um ambiente de crescimento na instituição 
que certamente refletirá em produtividade e 
desenvolvimento pessoal daqueles que 
passam as melhores horas do dia ali.



Você tem desenvolvido a habilidade de 
procurar novos caminhos, meios e 
estratégias? Você crê no valor da 
“sabedoria popular” e na capacidade 
criativa dos seus subordinados? Isto sem 
falar no “treinamento formal” que muitos 
colaboradores seus já receberam e que 
estão ao seu dispor.



Essa percepção dos subordinados 
protegerá o líder cristão do pecado que é 
usar pessoas para atingir seus objetivos 
empresariais. Ele conseguirá que elas 
desenvolvam o seu potencial como 
pessoas, e como grupo de pessoas, ao 
procurar atingir os objetivos que a empresa 
colocou diante deles. 



Parece uma diferença semântica apenas, 
mas é muito mais do que isso. Ao criar 
possibilidades para crescimento do 
indivíduo e valorização do seu potencial, o 
empresário cristão está agindo à 
semelhança de Boaz, no livro de Rute, que 
abençoava aqueles que trabalhavam nos 
seus campos. “Nisso Boaz […] disse aos 
trabalhadores: Que o Senhor esteja com 
vocês!” Rute 2.4 NTLH



Quando o “patrão” desenvolve um 
relacionamento com os seus funcionários, 
no qual a imagem e semelhança com Deus 
é reconhecida na prática, naturalmente 
surgirão momentos em que “iguais com 
funções hierarquicamente diferenciadas” 
compartilharão a sua humanidade. 
Supervisor e subordinado, como seres 
humanos, com um relacionamento de 
valorização e respeito mútuo, poderão 
compartilhar um pouco do amor de Deus. 
Aí, sim, caberá o grito de um subordinado: 
“Graças a Deus o meu chefe é crente! Eu 
até gostaria de conhecer mais do seu 
Deus!!!”



Que Deus nos ajude a supervisionar 
segundo o seu coração!



(Continua no próximo domingo)

Seu pastor e amigo,

Escrito por

Pr. L. Roberto Silvado



MULHERES IBB

Deus presente 
em pele de gente

Naquela tarde, aquele corredor do hospital 
viu nossos olhares e abraços se 
encontrarem pela última vez, em meio a 
sussurros mútuos de “eu te amo, eu te amo, 
eu te amo...”. Meu marido estava entrando 
em choque e sendo levado em urgência 
para cuidados intensivos. Depois disso, só o 
via por uma parede de vidro gelada, onde o 
coma prenunciava o dia de sua partida. 



Foram 42 anos como parceiros de vida e de 
ministério. Em boa parte dos dias de vida 
conjunta, suas palavras que mais ouvi foram: 
"minha Dinha, como posso melhorar o seu 
dia?". E ele, em sua gentileza e dedicação, 
esparramava um amor crístico sem medida.



A despedida é um fel amargo, cujo paladar 
custa a abandonar os sentidos. A ausência 
passa a ser a nova presença. Essa ausência 
impõe a necessidade de gente samaritana, 
que se apresente. Essa gente promove 
encontros sagrados em meio ao pesar do 
luto. São familiares e amigos (de perto e de 
longe) que gesticulam afagos divinos 
promotores de saúde. Assim, pode-se 
experimentar um pesar desconhecido 
antes, e, ao mesmo tempo, um consolo 
nunca sentido em tamanha profundidade. É 
Deus que se manifesta na individualidade e 
por meio de gente samaritana. 



O suporte sempre presente das irmãs em 
Cristo na viuvez, mesmo que não substitua a 
presença do amado que se foi, comunica 
que a nova presença não é só da ausência. 
Anuncia que tem Deus presente em pele de 
gente, que abraça e ora, e além de flores, 
palavras e quitutes, traz hortelã e 
manjericão. Assim germinam novos aromas 
e sabores de esperança. É o santo 
ministério da Consolação! “Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
Pai das misericórdias e Deus de toda 
consolação, que nos consola em todas as 
nossas tribulações, para que, com a 
consolação que recebemos de Deus, 
possamos consolar os que estão passando 
por tribulações.” (2 Coríntios 1.3,4)

 

“Consolai-vos uns aos outros...” 

(1 Tessalonicenses 4.18)



Querida, disponha-se a ser alguém com 
quem se possa contar sempre que 
necessário. E a você que precisa encontrar 
irmãs para tornar a caminhada mais leve, 
procure pela Rede de Mulheres da IBB. 
Temos uma área de aconselhamento que 
pode ajudar. Acompanhe-nos no Instagram 

e à irmã Clarice em 
@clariceebert.
@mulheres.ibb 

Escrito por

Clarisse Ebert

https://www.instagram.com/mulheres.ibb/


JUVENTUDE CROSS

Êxodo 20.16

Não darás falso 
testemunho 

contra o 
teu próximo

Além da vida, dos bens e da família, Deus 
revela, por meio deste mandamento (que é 
o 8º), que Ele deseja que seu povo tenha 
bom nome e boa reputação (afinal, nós 
somos embaixadores do Deus da Justiça).



Mas o que esse mandamento quer dizer? 
Como ele se aplica? Lutero escreve que 
existe um sentido amplo desse 
mandamento. Em primeiro lugar, refere-se 
ao tribunal ou foro público, onde um 
inocente é acusado e oprimido por falsas 
testemunhas.



Mas parece que hoje isso tem pouco a ver 
conosco, porém entre os judeus isso era 
muito comum. Mas no dia-a-dia, como 
podemos aplicar esse mandamento?



Lutero continua, em paráfrase: ele proíbe 
todo pecado da língua pelo qual se possa 
causar dano ao próximo ou magoá-lo. 
Deus quer impedir tudo aquilo que se faz 
contra o próximo com obra da boca, quer se 
trate de falsos pregadores com sua vã 
doutrina, quer de falsos juízes e 
testemunhas com a sua sentença ou, agora 
em nosso cotidiano, com mentiras e 
maledicência.



Podemos ver e ouvir que o meu próximo 
peca, mas não é minha tarefa contar isso a 
outros. Agora, se julgamos e sentenciamos 
o próximo, caímos em pecado maior que o 
dele. Isso é tomar o lugar e o ofício de Deus, 
sentenciando e castigando com veredito 
severo.



O procedimento correto seria seguir aquilo 
que Cristo diz em Mateus 18: “Se o seu 
irmão pecar contra você, vá e repreenda-o 
em particular. Se ele ouvir, você ganhou o 
seu irmão”. Portanto, não devemos sair por 
aí espalhando coisas sobre os outros, mas 
admoestar (repreender e encorajar no bom 
procedimento da fé) em particular. E Cristo 
ensina mais: “Mas, se ele não ouvir, leve 
ainda com você uma ou duas pessoas, para 
que, pelo depoimento delas, toda questão 
seja decidida”. E se não for resolvido, leve a 
questão a um líder, um pastor, que então 
resolverá o problema.



Por fim, Lutero conclui: ninguém deve 
causar dano ao próximo com a língua, quer 
se trate de amigo, quer de inimigo, pouco 
importa se é verdade ou mentira, a menos 
que seja por mandato ou tenha em vista o 
melhoramento da pessoa.



“Façam aos outros o que vocês querem que 
eles façam a vocês...” Mateus 7.12

Escrito por

Calebe Neves



ROTEIRO PGM

Filemom, passado apagado

Ganhando através 
das perdas

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

10 min • Quebra-gelo

Você consegue lembrar de alguma situação onde 
pensou ter perdido certo valor em dinheiro ou algum 
objeto estimado, mas que após algum tempo 
encontrou? Como você se sentiu ao “perder”, e como 
ficou após “encontrar”?

30 min • Reflexão e 
compartilhar em PGM PAR

“Gostaria de mantê-lo comigo para que me servisse 
no seu lugar enquanto estou preso por causa do 
evangelho. No entanto, não quis fazer nada sem a sua 
permissão, para que o favor que você fizer não seja 
forçado, mas espontâneo. Talvez ele tenha sido 
separado de você por algum tempo, para que você o 
tivesse de volta para sempre, não mais como escravo, 
mas, muito além de escravo, como irmão amado. Ele é 
para mim um irmão muito amado, mas para você ainda 
mais, tanto como homem quanto como irmão no 
Senhor.” Filemom 1. 13 – 16



	Como vimos em nosso último encontro, o então escravo 
Onésimo havia fugido de seu senhor Filemom e estava 
escondido em Roma, quando conheceu Paulo e teve sua 
vida transformada. O apóstolo apresentou o Evangelho a 
Onésimo que, a partir de então, tem sua vida 
transformada. Aos olhos do mundo permaneceu o 
mesmo escravo, mas, aos olhos de Paulo, passou a ser 
um discípulo e filho na fé. 



E Filemom, como o receberia? Como alguém merecedor 
de castigos ou como um “irmão amado”, como o 
apóstolo havia pedido?



	Nesta história, percebemos algumas situações que, em 
um primeiro momento, podem parecer perda ou 
prejuízo, mas que, após decisões acertadas, se tornaram 
motivo de alegria e satisfação.



1ª Situação - A fuga de Onésimo poderia representar 
sua morte ou castigo humilhante, mas Deus tinha algo 
para ele neste período de fuga.



2ª Situação – A atitude de Onésimo trouxe para 
Filemom, além do prejuízo financeiro, um conflito a ser 
resolvido, mas também possibilitou o nascimento de 
mais um irmão em Cristo.



3ª Situação - Ao abrir mão do amigo Onésimo, Paulo 
poderia sofrer uma perda pessoal. Porém, se Filemom 
atendesse seu pedido, seria conhecida uma realidade 
diferente da cultura daqueles dias, em que novos valores 
e comportamentos seriam experimentados.



Por muitas vezes, nossa visão limitada nos impede de 
enxergar o que Deus quer realizar nos próximos 
capítulos de nossa vida, mas o fato é que Ele é 
especialista em fazer de momentos obscuros e de 
aparente perda, oportunidades de vê-Lo agir

 Onésimo precisaria voltar para Filemom e resolver o 
problema gerado em um passado recente, mesmo 
sem saber como seria recebido por seu senhor. 
Decisão difícil, mas fundamental para viver algo 
novo!   

Você tem algo em seu passado que ainda precisa ser 
resolvido? Existe algo em sua vida que, por ainda não 
ter sido tratado, pesa em seus ombros como uma 
mochila pesada? Compartilhar esta situação pode 
ser o início da solução

 No texto lido, vemos Paulo escrever à Filemom sobre 
Onésimo: “Talvez ele tenha sido separado de você 
por algum tempo, para que você o tivesse de volta 
para sempre”. Você consegue lembrar de alguma 
situação em sua vida onde as coisas não 
aconteceram como você imaginava e isso trouxe 
decepção, mas que, com o passar do tempo, pôde 
perceber que a aparente “perda”, na verdade, foi o 
agir de Deus? Comente com o grupo como foi esta 
experiência

 Para você, qual das 3 situações mencionadas foi a 
mais difícil? A de Onésimo, que deveria encarar e 
tratar seu passado? A de Filemom, que precisaria 
perdoar o escravo e o aceitar agora como um irmão? 
Ou a de Paulo, que renunciaria ao privilégio de ter 
Onésimo por perto? Por que?



Nossa caminhada com o Senhor nos capacita a resolver 
nosso passado, tirar lições de más decisões, perdoar 
quem nos trouxe algum dano, e renunciar benefícios 
para que uma nova história com Deus seja construída.

30 min • Decidir e orar

 Orem para que o Senhor nos ajude a tratar raízes 
de amargura, surgidas no passado e que, ainda 
permeiam nossos pensamentos.

 Peçam para que o Senhor nos ajude a ser 
perdoadores.

 Clamem para que o Espírito Santo nos ajude a 
identificar as áreas que ainda precisam ser 
restauradas.

 Em duplas, intercedam pelos pedidos uns dos 
outros.

Escrito por

Pr. Eduardo Arantes



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Filemom

Escravo ou 
irmão

*Versão para impressão disponível no final do boletim.

Quebra-gelo

Material: 1 folha sulfite para cada criança, lápis de cor e 
lápis grafite.  


O líder pedirá que cada criança desenhe sua família, e 
dará 5 minutos para a produção do desenho. Colocar o 
cronômetro no celular. Após esse tempo, cada um 
mostrará seu desenho, identificando os personagens.

Louvor e adoração

Família Projeto de Deus (Aline Nascimento)

Eu amo minha família

A cada momento (Aline Nascimento)

Tempo da palavra

“Pois agora ele não é mais um escravo, porém muito mais 
do que isso: é um querido irmão em Cristo.” Filemom 1.16



Você gosta da sua família? É muito gostoso viver junto 
com os outros. Às vezes, ficamos chateados, discutimos, 
mas depois pedimos perdão e ficamos bem. Na família, 
nos sentimos cuidados, podemos conversar e saber que 
somos amados. Mas, você sabia que temos uma outra 
família? É verdade, fazemos parte de uma família de fé! 
Deus nos diz em sua Palavra que através de Jesus 
somos aceitos na Família de Deus (Efésios 2.19).



Que maravilha somos irmãos em Cristo, fazemos parte 
da Família de Deus. Nessa família não há empregada e 
patrão, rico ou pobre, branco ou preto etc. Somos todos 
irmãos! Mas, e agora, como fica o nosso amigo Filemom 
com seu escravo Onésimo?



Você lembra que estamos estudando a carta que o 
apóstolo Paulo escreveu a um homem chamado 
Filemom sobre um escravo que havia fugido? Esse 
escravo chamado Onésimo encontrou com Paulo na 
cidade de Roma. Lá ele ouviu sobre Jesus, reconheceu 
que era pecador e convidou Jesus para ser seu Salvador. 
Paulo ensinou a Onésimo como viver a nova vida. Assim 
como nós quando conhecemos e aceitamos que o 
sacrifício que Jesus fez morrendo na cruz foi em nosso 
lugar, para pagar pelo nosso pecado, passamos a fazer 
parte da Família de Deus.



Devemos viver uma nova vida, onde as coisas erradas 
não têm lugar. Você pode dizer “Mas eu sou criança, não 
faço nada errado”. Será verdade? Nós, mesmo sendo 
crianças, temos que abandonar o pecado. Sim, a 
mentira, a preguiça, a desobediência, os palavrões, os 
maus pensamentos, a raiva. Uau! Tantas coisas que não 
agradam a Deus. Às vezes, olhamos para outras pessoas 
que também são salvas e não gostamos delas só por 
causa da cor da pele, ou porque são diferentes, têm 
necessidades especiais, usam cadeiras de rodas, 
muletas, são cegas ou surdas. Não querem nem ficar 
perto, ou pior: ficam rindo delas. Que coisa horrível!! 
Somos todos Família de Deus.



Agora, Paulo pede que Filemom receba a Onésimo de 
volta. Não seria nada fácil para Filemom. As outras 
pessoas talvez não compreendessem a atitude dele 
sendo bondoso com um escravo.

Tempo de compartilhar

 Como você tem tratado as pessoas diferentes
 Você faz todo o possível para que os novos no 

grupo se sintam como parte da Família?

Tempo de orar

 Pedir perdão a Deus se não fomos legais com 
alguém na escola, na célula ou em outro lugar.

 Pedir que Deus nos ajude a lembrar que somos 
“Família de Deus”.

 Agradecer o amor de Deus por nós.

*Atividade disponível para impressão 

no final do boletim

Escrito por

Célia Orsi

https://youtube.com/watch?v=2UD5mEidoHw&feature=shared
https://youtu.be/fJiiOIcGpLE?si=8VVe8ui3yLlCXTUe
https://youtube.com/watch?v=ZM84f7i6fgk&feature=share


FIQUE POR DENTRO

Saiba mais sobre nossos 
próximos eventos e participe!

www.ibb.org.br

ACESSE O LINK

Faça o pix pelo QR Code

VOCÊ TAMBÉM

PODE CONTRIBUIR

Livro do mês

Filemom passado 
apagado

Adquira o seu na 
livraria IBB.

https://programahfm.my.canva.site/pamosi


ROTEIRO PGM

Filemom, passado apagado

Ganhando através das perdas
10 min •  Quebra-gelo

Você consegue lembrar de alguma situação onde pensou ter perdido certo valor em dinheiro ou 
algum objeto estimado, mas que após algum tempo encontrou? Como você se sentiu ao “perder”, e 
como ficou após “encontrar”?

30 min • Reflexão e compartilhar em PGM PAR

“Gostaria de mantê-lo comigo para que me 
servisse no seu lugar enquanto estou preso por 
causa do evangelho. No entanto, não quis fazer 
nada sem a sua permissão, para que o favor que 
você fizer não seja forçado, mas espontâneo. 
Talvez ele tenha sido separado de você por 
algum tempo, para que você o tivesse de volta 
para sempre, não mais como escravo, mas, 
muito além de escravo, como irmão amado. Ele é 
para mim um irmão muito amado, mas para você 
ainda mais, tanto como homem quanto como 
irmão no Senhor.” Filemom 1. 13 – 16



Como vimos em nosso último encontro, o então 
escravo Onésimo havia fugido de seu senhor 
Filemom e estava escondido em Roma, quando 
conheceu Paulo e teve sua vida transformada. O 
apóstolo apresentou o Evangelho a Onésimo 
que, a partir de então, tem sua vida 
transformada. Aos olhos do mundo permaneceu 
o mesmo escravo, mas, aos olhos de Paulo, 
passou a ser um discípulo e filho na fé.



E Filemom, como o receberia? Como alguém 
merecedor de castigos ou como um “irmão 
amado”, como o apóstolo havia pedido? Nesta 
história, percebemos algumas situações que, em 
um primeiro momento, podem parecer perda ou 
prejuízo, mas que, após decisões acertadas, se 
tornaram motivo de alegria e satisfação.



1ª Situação - A fuga de Onésimo poderia 
representar sua morte ou castigo humilhante, 
mas Deus tinha algo para ele neste período de 
fuga.



2ª Situação – A atitude de Onésimo trouxe para 
Filemom, além do prejuízo financeiro, um conflito 
a ser resolvido, mas também possibilitou o 
nascimento de mais um irmão em Cristo.

3ª Situação - Ao abrir mão do amigo Onésimo, 
Paulo poderia sofrer uma perda pessoal. Porém, 
se Filemom atendesse seu pedido, seria 
conhecida uma realidade diferente da cultura 
daqueles dias, em que novos valores e 
comportamentos seriam experimentados.



Por muitas vezes, nossa visão limitada nos 
impede de enxergar o que Deus quer realizar 
nos próximos capítulos de nossa vida, mas o fato 
é que Ele é especialista em fazer de momentos 
obscuros e de aparente perda, oportunidades 
de vê-Lo agir

 Onésimo precisaria voltar para Filemom e 
resolver o problema gerado em um passado 
recente, mesmo sem saber como seria 
recebido por seu senhor. Decisão difícil, mas 
fundamental para viver algo novo!   

Você tem algo em seu passado que ainda 
precisa ser resolvido? Existe algo em sua 
vida que, por ainda não ter sido tratado, pesa 
em seus ombros como uma mochila 
pesada? Compartilhar esta situação pode 
ser o início da solução

 No texto lido, vemos Paulo escrever à 
Filemom sobre Onésimo: “Talvez ele tenha 
sido separado de você por algum tempo, 
para que você o tivesse de volta para 
sempre”. Você consegue lembrar de alguma 
situação em sua vida onde as coisas não 
aconteceram como você imaginava e isso 
trouxe decepção, mas que, com o passar do 
tempo, pôde perceber que a aparente 
“perda”, na verdade, foi o agir de Deus? 
Comente com o grupo como foi esta 
experiência.



30 min • Decidir e orar

 Orem para que o Senhor nos ajude a tratar raízes de amargura, surgidas no passado e que, 
ainda permeiam nossos pensamentos.

 Peçam para que o Senhor nos ajude a ser perdoadores.

 Clamem para que o Espírito Santo nos ajude a identificar as áreas que ainda precisam ser 
restauradas.

 Em duplas, intercedam pelos pedidos uns dos outros.

Escrito por

Pr. Eduardo Arantes

 Para você, qual das 3 situações 
mencionadas foi a mais difícil? A de 
Onésimo, que deveria encarar e tratar seu 
passado? A de Filemom, que precisaria 
perdoar o escravo e o aceitar agora como 
um irmão? Ou a de Paulo, que renunciaria ao 
privilégio de ter Onésimo por perto? Por 
que?

Nossa caminhada com o Senhor nos capacita a 
resolver nosso passado, tirar lições de más 
decisões, perdoar quem nos trouxe algum dano, 
e renunciar benefícios para que uma nova 
história com Deus seja construída.



ROTEIRO PGM - INFANTIL

Filemom

Escravo ou irmão
Quebra-gelo

Material: 1 folha sulfite para cada criança, lápis de cor e lápis grafite.  


O líder pedirá que cada criança desenhe sua família, e dará 5 minutos para a produção do desenho. 
Colocar o cronômetro no celular. Após esse tempo, cada um mostrará seu desenho, identificando 
os personagens.

Louvor e adoração
Família Projeto de Deus 
(Aline Nascimento) Eu amo minha família A cada momento 

(Aline Nascimento)

Tempo da palavra

“Pois agora ele não é mais um escravo, porém 
muito mais do que isso: é um querido irmão em 
Cristo.” Filemom 1.16



Você gosta da sua família? É muito gostoso viver 
junto com os outros. Às vezes, ficamos 
chateados, discutimos, mas depois pedimos 
perdão e ficamos bem. Na família, nos sentimos 
cuidados, podemos conversar e saber que 
somos amados. Mas, você sabia que temos uma 
outra família? É verdade, fazemos parte de uma 
família de fé! Deus nos diz em sua Palavra que 
através de Jesus somos aceitos na Família de 
Deus (Efésios 2.19). Que maravilha somos 
irmãos em Cristo, fazemos parte da Família de 
Deus. Nessa família não há empregada e patrão, 
rico ou pobre, branco ou preto etc. Somos todos 
irmãos! Mas, e agora, como fica o nosso amigo 
Filemom com seu escravo Onésimo? Você 
lembra que estamos estudando a carta que o 
apóstolo Paulo escreveu a um homem chamado 
Filemom sobre um escravo que havia fugido? 
Esse escravo chamado Onésimo encontrou com 
Paulo na cidade de Roma. Lá ele ouviu sobre 
Jesus, reconheceu que era pecador e convidou 
Jesus para ser seu Salvador. Paulo ensinou a 
Onésimo como viver a nova vida.

Assim como nós quando conhecemos e 
aceitamos que o sacrifício que Jesus fez 
morrendo na cruz foi em nosso lugar, para pagar 
pelo nosso pecado, passamos a fazer parte da 
Família de Deus. Devemos viver uma nova vida, 
onde as coisas erradas não têm lugar. Você 
pode dizer “Mas eu sou criança, não faço nada 
errado”. Será verdade? Nós, mesmo sendo 
crianças, temos que abandonar o pecado. Sim, a 
mentira, a preguiça, a desobediência, os 
palavrões, os maus pensamentos, a raiva. Uau! 
Tantas coisas que não agradam a Deus. Às 
vezes, olhamos para outras pessoas que 
também são salvas e não gostamos delas só por 
causa da cor da pele, ou porque são diferentes, 
têm necessidades especiais, usam cadeiras de 
rodas, muletas, são cegas ou surdas. Não 
querem nem ficar perto, ou pior: ficam rindo 
delas. Que coisa horrível!! Somos todos Família 
de Deus.

  
Agora, Paulo pede que Filemom receba a 
Onésimo de volta. Não seria nada fácil para 
Filemom. As outras pessoas talvez não 
compreendessem a atitude dele sendo bondoso 
com um escravo.

Tempo de compartilhar
 Como você tem tratado as pessoas diferentes?

 Você faz todo o possível para que os novos no grupo se sintam como parte da Família?

Tempo de orar
 Pedir perdão a Deus se não fomos legais com alguém na escola, na célula ou em outro lugar.

 Pedir que Deus nos ajude a lembrar que somos “Família de Deus”.

 Agradecer o amor de Deus por nós.

Escrito por

Célia Orsi



Atividade


